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MENSAGE M 

Carlo s é  u m rapazinh o d e seu s ca -

torz e anos , qu e a  mort e arrebato u mui -

to ced o à.esfer a física . 

Recentement e internad o e m nosso s 

curso s d e reajustament o psíquic o e  pre -

paraçã o espiritual , revelou , desd e a  pri -

meir a hora , notáve l aplicaçã o a o estud o 

e a o esforç o renovador . 

Dentr e a s preocupaçõe s mai s forte s 

qu e lh e caracteriza m o  espírito , desta -

ca-s e o  propósit o d e alg o envia r a o 

irmã o d e nom e Dirceu , companheir o 

inesquecid o e  afetuos o d o tet o familiar . 

Par a iss o escreve u a  mensage m qu e 

oferecemo s a o jove m leitor , atravé s d a 

qua l noss o dedicad o amiguinh o busco u 

descreve r a s paisagen s e  emoçõe s no -

va s qu e experimento u log o apó s a  mor -

t e d o corp o físico . 



E' u m trabalh o simples , e m qu e o 

coraçã o juveni l fal a mai s alt o qu e o 

raciocíni o propriament e human o e  que , 

por iss o mesmo , nã o deveri a circunscre -

ver-s e a o camp o exclusiv o d o destina -

tário . 
Po r semelhant e motivo , dedicamo s 

esta s página s singela s ao s nosso s ir -
mão s mai s jovens . Qu e ele s possa m 
colhe r nest a mensage m carinhos a e  fra -
tern a o s conhecimento s valioso s d o pre -
sent e par a a s construçõe s d o futuro , 
são o s nosso s votos . 

Neio Lúcio . 

: Pedr o Leopoldo , 27 d e Julh o de*19<l6. 

IMPRESSÕE S D O ÚLTIM O DI A 
TERRESTR E 

Meu car o Dirceu : 

Escrevo-lh e est a cart a par a dize r 
qu e nã o morri . 

Jamai s supu s m e foss e possíve l en -
dereça r notícia s a  você , depoi s d e afas -
tar-m e d o corp o terrestre . Alguma s ve -
zes , vira . o enterr o d e criança s e  pessoa s 
grandes , d a janel a grand e d e noss o 
quarto , quand o observávamos , e m si -
lêncio , o  carr o triste , enfeitad o d e flo -
res , conduzind o algué m qu e nunc a vol -
tava.. . 

Recorda-s e d a mort e d e Osório , o 
noss o coleg a d o grup o escolar ? Nun -
ca m e esquec i d o quadr o enternecedor . 
Don a Margarida , a  mãezinh a e m lágri -



mas , conduziu-no s a  vê-lo . Osório , brin -

calhã o e bondoso , estav a mud o e  gelado . 

Pareci a dormir , imóve l so b u m montã o 

de rosa s e  saudades . 

Quand o ouv i dize r qu e el e jamai s 

voltaria , me u coraçã o bate u fort e e 

empalideci . 

Noss o velh o Tomás , o  porteir o d a 

escol a qu e assisti a à  cena , percebe u o 

qu e s e passav a e  afastou-m e depressa . 

Ness e dia , nã o com i e  passe i a  noi -

te assustado . Atormente i o  papa i co m 

tod a a  espéci e d e pergunta s sobr e a 

mort e e  arrepiava-m e todo , recebendo -

-lh e a s respostas . Po r fim , el e reconhe -

ceu a  minh a inquietaçã o e  aconselhou -

-me a  evita r o  assunto . 

Muit o temp o passou , ma s a  experi -

ênci a fico u guardad a e m me u coração . 

Fo i po r isso , talvez , qu e fiquei , du -

rant e o  períod o d e minh a enfermidade , 

impacient e e  aflito . 

E, par a fala r francament e a  você , 

tiv e medo , muit o medo , a o percebe r qu e 

tud o i a acabar-se , poi s sempr e ouvir a 

dize r qu e a  mort e d o corp o é  o  fi m d e 

toda s a s coisas . 

Agora , porém , poss o afirma r qu e 

iss o nã o é  verdade . 

Lembra-s e d o últim o di a qu e pas -

se i e m casa ? 

Mamã e chorav a tanto!.. . 

Papai , muit o sério , i a d e u m lad o 

par a outro , n a sal a contígu a a o noss o 

quarto . 

O Douto r Martinho , noss o bo m ami -

go , segurava-m e a s mãos , e  você , Dir -

ceu , sentad o n a poltron a d e vovó , olha -

va-m e ansios o e  entristecido . 

Qui s falar , ma s nã o pude . Estav a 

cansad o se m sabe r o  motivo . Faltava -

�m e o  ar , com o s e e u foss e u m peix e 

for a d'água . Esforçava-m e par a dize r 

algum a coisa , pel o meno s par a tran -

quiliza r a  mamãe ; entretanto , havi a 

u m pes o enorme , oprimindo-m e a  gar -

gant a e  a  boca . 

Fo i entã o qu e pare i me u olha r e m 

seu s olho s e  chore i muito , co m recei o 



y 

de fica r mod o e  gelad o com o o  Osório , 

e parti r par a nunc a mai s regressar . 

Nã o consegu i move r o s lábios , mas , 

em pensamento , reze i a s oraçõe s qu e 

mamã e m e ensinara . Lembrei-m e d e 

Deu s e  espere i o  son o co m indizíve l an -

gústia.. . 

Queri a dormir , dormi r muito ; n o 

entanto , er a tã o grand e o  me u temo r 

de dormi r se m acordar , que , s e e u pu -

desse , teri a gritad o intensamente , co m 

tod a a  forç a d e meu s pulmões , pedind o 

ao Douto r Martinh o qu e nã o m e dei -

xass e morrer . 

Í
n 

TI A EUNIC E 

E m vã o procurav a n o rost o d e vo -

cê s um a expressã o d e tranquilidad e e 

bo m ânimo . 

Dari a tud o par a qu e sorrissem , des -

fazendo-m e o  pavor . Entretanto , esta -

va m todo s carrancudos , chorosos.. . 

Espere i qu e o  Douto r Martinh o m e 

encorajasse , assegurand o qu e tud o s e 

resumi a num a cris e passageira , ma s 

noss o bondos o médic o examinava-m e o 

pulso , se m disfarça r a  tristez a qu e lh e 

dominav a a  alma . 

E m razã o disso , o  med o d e morre r 

cresce u muit o mai s fortement e e m me u 

espírito . 

Quand o tud o m e pareci a irremediá -

jj yel , ei s qu e algum a cois a sucede , cha -



mando-m e a  atenção . Lev e raído  des -

pertara-m e a  curiosidade . 

Desvie i me u olha r par a a  port a d e 

entrad a e  repare i qu e a í surgiam , d e 

maneir a inexplicável , delicado s floco s 

de substânci a fosforescente . 

Esse s ponto s d e lu z com o qu e for -

mava m fin o mant o d e gaz e tenuíssima , 

sob o  qua l tiv e a  impressã o d e qu e al -

gué m s e movimentava.. . 

Segui a a  novidade , co m enorm e 

espanto , quand o apareceu , rasgand o a 

cortin a leve , um a jove m d e bel o port e 

que nã o tiv e dificuldad e e m reconhecer . 

Er a a  mesm a d o grand e retrat o 

que mamã e conserv a e m casa . Er a a 

ti a Eunice , a  irmãzinh a dela , qu e mor -

re u quand o nó s doi s éramo s peque -

ninos . 

Trajav a u m vestid o d e co r verde -

-claro , enfeitad o d e renda s luminosas . 

Cercava-se , principalment e a o long o d o 

tóra x e  d a cabeça , d e lindo s clarõe s d e 

luz azulada , com o s e trouxess e um a 

lâmpad a oculta . Seu s olho s escuros , ir -

radiava m simpati a e  bondad e se m li -

mites . 

Ti a Eunic e entro u pel o quart o a 

dentro , co m grand e surpres a par a mim , 

abraço u mamãe , se m qu e mamã e a  vis -

se , e , depois , sentou-s e a o me u lado , di -

zendo : 

4 Então , Carlinhos , voc ê qu e é  tã o 

valente , est á medros o agora ? 

Se foss e noutr a ocasião , pens o qu e 

nã o m e comportari a bem , porqu e sem -

pr e ouvir a dize r qu e o s morto s sã o 

fantasma s e  noss a ti a j á er a morta . 

Achava-me , porém , tã o aflit o qu e ex -

perimente i grand e consolaçã o co m a s 

palavra s encorajadora s qu e m e dirigia . 

|1 Necessitav a d e algué m qu e m e reani -

masse . 

Reparav a o  nervosism o d o papai , 

a s lágrima s d a mamãe , a  tristez a e  o 

abatiment o d o douto r Martinho , a o me u 

lado , e  conclu í qu e a s boa s disposiçõe s 

del a era m providenciai s par a mim . 

E m verdade , no s bon s tempo s d e 

saúde , ouvir a estranha s história s d e "as -

sombraçõe s d o outr o mundo" , qu e m e 



deixava m impressionado , se m sono , ma s 

tia Eunic e nã o podi a inspira r med o a 

ninguém . Estav a lind a e  risonha , en -

chendo-m e d e confianç a e  otimismo . 

Senti-me , pois , reanimado , embor a 

reconhecend o a desagradáve l rigide z d e 

meu corpo , qu e e u nã o consegui a mo -

ver , ne m d e leve . 

m 
O SON O BO M 

Surpreendido , notav a qu e nenhu m 

de você s fazi a cas o d a presenç a d e Ti a 

Eunice , dando-m e a  impressã o d e qu e 

nã o n a viam ; e  at é o  douto r Martinho , 

qu e lh e ficav a defronte , mostrav a ab -

solut a indiferença . 

Ela , contudo , nã o estav a meno s sa -

tisfeit a po r isso . 

Apó s acomodar-s e à  cabeceira , nos -

sa ti a pouso u a  mã o maci a sobr e a  mi -

nh a cabeç a e  grand e alívi o banhou-m e 

o coração . 

Tiv e a  ideia , de qu e raio s d e so l m e 

penetrava m o  corp o e m desalento . 

Nã o pud e conversa r com o deseja -

va , ma s consegu i pensa r mai s clara -

mente . Desvie i a  atençã o qu e concen -



trar á n a gargant a dorid a e  raciocine i 

sem maio r aflição . 

Estari a meno s mal ? A  mort e per -

maneceri a rondando-m e o  leito ? Qu e 

aconteceri a no s próximo s minutos ? 

Quis endereça r alguma s pergunta s 

à Ti a Eunice , explicando-Ihe , a o mes -

mo tempo , qu e senti a imens o recei o d e 

morrer ; todavia , meu s lábio s estava m 

quase imóveis . 

Ela, porém , segund o minh a obser -

vação, percebeu , d e pronto , o  qu e m e 

passav a n o cérebro . 

Sorriu-me , bondosamente , e  disse : 

4 Você , n a verdade , acredit a qu e 

alguém poss a desaparece r par a sem -

pre? nã o crei a e m semelhant e ilusão.. . 

E' preciso tranquilizar-se . Afina l d e con-

tas , o s dia s d e do r e  a s noite s d e insó -

nia tê m sid o numerosos . 

Sorriu, com ternur a mai s acentua -

da, inspirando-m e profund a confianç a 

e torno u a  dizer : 

4 E' necessári o qu e vqc ê durm a 

sossegado, sem qualque r inquietação . 

E com o e u lh e ouviss e o s conse -

lhos , acrescentou : 

4 Descanse , Carlinhos ! Ceda , se m 

temor , à  influênci a d o sono . Velare i 

po r você.. . 

Em seguida , passo u a  mã o direita , 

de lev e e  repetidamente , sobr e a  minh a 

gargant a chei a d e feridas . A  transfor -

maçã o qu e experimente i fo i completa . 

Acredite i qu e m e estivess e aplicand o 

delicios a compress a d e alivio . A s dore s 

qu e m e atormentavam , h á tant o tempo , 

cederam , pouc o a  pouco . 

Indizíve l tranquilidad e dominou -

-me , po r fim . Entreguei-me , confiante , 

ao s carinho s d e Ti a Eunice , com o m e 

abandonava , comumente , à  ternur a d e 

mamãe . 

Log o após , a  mã o dela , carinhos a 

e boa , afagou-m e o  rosto , banhad o d e 

suor , detendo-s e docement e sobr e mi -

nha s pálpebras.. . 

Tentei , ainda , olha r par a você ; to -

davia , nã o pude . 

A visitant e inesperad a cerrou-m e 

os olhos , co m brandura , e  acentuou : 



4 Durma, Carlinhos! você est á can -

sado... 

Nada respond i co m a  boca ; entre -

tanto, concorde i mentalmente , agrade -

cido e  reconfortado . 

Tia Eunic e observou-m e a  silencio -

sa atitud e d e satisfação , porque , ness e 

instante , curvou-s e e  beijou-me . 

Recordei-me, então , do beijo de ma-

mãe, cad a noite , e , e m vist a d o alívi o 

que eu sentia , entreguei-m e finalment e 

ao sono bom. 

IV 

A GRAND E VIAGE M 

Ah ! Dirceu , nã o poderi a contar-lh e 

o qu e entã o s e passou . 

O son o se m sonho s duro u apena s 

alguma s pouca s horas , porqu e estranh o 

pesadel o passo u a  dominar-m e inteira -

mente . 

Parecia-m e vaguea r num a atmos -

fer a obscur a e  indefinível . 

Senti a qu e mamã e s e debruçav a so -

bre mim , pronunciand o me u nome , an -

gustiadamente . Observava-lh e a s mão s 

ansiosas , tateando-m e o  rost o e  o s ca -

belos . Ouvia-lh e o s grito s d e dor , ma s 

debald e procurav a acorda r e  toma r con -

ta d e mi m próprio . 

Sofr i muit o e m semelhante s mo -

mento s d e incertez a e  aflição . 



com o que m recebi a verdadeir a bênçã o 

celestial . : 

Havia m decorrid o tanto s dia s e m 

qu e m e esforçav a se m melhoras ! 

Ti a Eunic e carregava-m e no s bra -

ços , carinhosamente , com o s e e u for a 

pequenin a criança . Contudo , embor a 

nã o conseguiss e coordena r meu s pen -

samento s co m exatidão , espantei-m e a o 

reconhece r qu e no s afastávamo s d o 

solo . 

Embalad o pel a caríci a d o vent o 

brando , nã o sabi a qu e mai s admira r 4 

se a  melhor a qu e sobreviera , d e súbito , 

se a  belez a d a noite , embalsamad a d e 

arom a e  maravilhos a d e luz . 

Meu contentament o nã o tinh a li -

mites . Estav a fraco , vencido , incapa z 

de fala r algum a coisa , ma s sentia-m e 

transportad o d a Terr a par a um a fest a 

na s estrelas . 

De quand o e m quando , Ti a Eunic e 

pousav a e m mi m o s olho s doce s e  ami -

go s e  e u sorri a e m resposta , content e 

e agradecid o pel a bênçã o d e respira r 

sem cansaç o e  se m dor . 



Os caminho s aéreos , repleto s d e 

luar, surpreendiam-m e o s olho s espan -

tados . 

Então , a s impressõe s d e sonh o fo -

ram mai s nítida s e m mim . 

Estav a cert o d e qu e tud o nã o pas -

sava d e fantasi a e  d e qu e tornari a a 

casa , despertando , novamente , n o leit o 

habitual . 

DESPERTAND O 

Cansado , porém , d e interrogaçõe s 

interiore s a  s e repetire m se m resposta , 

rendi-m e ao s carinho s d e noss a ti a e 

passe i à  inconsciênci a completa . 

Quant o temp o gastei , ness e son o 

pesado , se m lembranças ? 

Nã o conseguiri a responder . 

Sei soment e qu e despertei , assusta -

do, se m atina r co m a  situação . 

Encontrava-m e sozinho , encerrad o 

num a câmar a muit o limp a e  inundad a 

de luz . A  solidã o infundia-m e repenti -

na tristeza ; entretanto , semelhant e im -

pressã o er a atenuad a pel a janel a aber -

ta, dand o passage m a  jorro s d e inten -

sa luz . 

As parede s mostrava m pintura s 

alegres , eu , porém , perguntav a a  mi m 



mesmo s e nã o for a transportad o par a 

algum hospita l 

Ao longe , atravé s d a janel a d e vas -

ta s proporções , vi a a  paisage m desdo -

brar-se ~ 

O céu azul-radios o pareci a mandar -

-me bris a suav e e  refrigerante . 

Examinei , atenciosamente , e m tor -

no. O  mobiliári o er a muit o diverso . 

Pela s poltrona s acolhedora s e divã s 

convidativos , conclu í qu e a  sal a er a 

exclusivament e consagrad a a o repouso . 

Repare i e m mi m próprio , surpre -

endido . Teri a passad o a  difteria ? O 

Douto r Martinh o conseguir a finalmen -

te curar-me ? Minh a gargant a nã o doí a 

mais . Nã o foss e a  fraquez a e m qu e m e 

achava , quas e poderi a levantar-m e e 

ensaia r algun s passos . Toque i meu s ca -

belos e  meu s pés . 

Que ocorrênci a m e levar a a  seme -

lhant e modificação ? Estaria , porventu -

ra , em casa ? aquel e compartimento , po -

rém , m e er a totalment e desconhecido . 

Recordav a o s último s quadro s qu e 

havia m precedid o me u grand e sono . 

Fortement e admirado , recordava-m e d e 

sua s mínima s particularidades . 

E mamãe ? porqu e nã o aparecia ? 

ond e estava , se m trazer-m e o  abraç o 

carinhos o d e felicitaçõe s pel a convales -

cença ? Relembrando-lh e a  ternur a da s 

última s hora s d e me u corp o terrestre , 

experimente i fund a saudade , co m infi -

nit o desej o d e chorar . Soment e entã o 

observe i qu e passar a longa s hora s se m 

dize r cois a alguma . Minh a gargant a es -

tari a e m condiçõe s d e auxiliar-me ? Ten -

te i a  prov a e  gritei : 

4 Mamãe ! mamãe ! 

Log o apó s um a vo z lamentos a res -

soou dentr o d e mim . Be m note i qu e nã o 

a registav a co m o s ouvidos . Pareci a nas -

ce r d e me u própri o coração , dilaceran -

do-o . Er a be m a  vo z d e noss a mãezinha , 

exclamand o co m acent o angustioso : 

4 Carlos ! Carlos!.. . me u filho , vol -

ta , volta!.. . nã o m e abandones ! nã o m e 

abandones!.. . 

Ante s qu e e u pudess e refleti r so -

br e a  nov a situação , abriu-s e um a port a 

próxima , dand o passage m à  Ti a Euni -



ce que s e aproximo u d e mim , sorriden -

te , e , sentando-s e a o me u lado , disse -

-me, n a perfeit a compreensã o d o qu e 

me ocorria : 

4 Nã o s e assuste , Carlinhos ! Voc ê 

está presentement e entr e nós . 

VI 

CARINH O E  CONFORT O 

Que significav a aquel a afirmação ? 

Rent e a  mim , conservava-s e Ti a 

Eunice , viv a e  be m disposta . 

Nã o conseguiri a mante r qualque r 

dúvida . Nã o m e encontrav a mai s en -

volvid o n a alucinaçã o o u n o sonho . Mi -

nh a consciênci a estav a lúcida . 

Intrigava-me , contudo , variada s 

questões , atormentando-m e o  raciocí -

nio . Sabi a qu e Ti a Eunic e j á havi a mor -

rido desd e muito . E  eu ? nã o m e encon -

trav a ali , nu m quadr o natural ? Tocav a 

me u própri o corpo , observav a parede s 

e móveis . Aquil o seri a morrer ? 

Basto u qu e e u formulass e tai s pen -

samento s par a qu e el a m e sorrisse , bon -

dosa , acrescentando : 



4 Sim , Carlinhos , voc ê permanec e 

agor a entr e nós , o s qu e j á passamo s 

pela sombr a d o túmulo . 

Francamente , sent i arrepio s d e me -

do , ma s Ti a Eunice , long e d e magoar -

-se, observou : 

4 Tolinho ! porqu e s e acovardar ? 

Nã o tema . 

Tant a serenidad e infundiu-m e con -

fiança . Contudo , o s grito s qu e e u ouvi a 

perturbavam-m e o  equilíbrio . Po r qu e 

motiv o escutav a semelhante s voze s d a 

mamãe , ali , ond e nã o tinham  razã o d e 

ser ? Imens o mal-esta r apoderou-s e d e 

mim. Toda s a s dore s qu e e u sentia , an -

teriormente , regressara m a o me u corpo . 

Comecei a chorar , convulsivamente . 

Tia Eunice , todavia , compreende u 

tud o e , dand o mostra s d e sabe r o  qu e 

se passav a e m me u íntimo , acariciou -

-me, dizendo : 

4 Nã o se assuste , meu filhinho . A s 

vozes qu e ouv e sã o realment e d a ma -

mãe , qu e aind a nã o pod e compreende r 

a vida . Voc ê aind a s e encontr a ligad o 

a el a po r vigoroso s laço s d e amor , chei o 

de apeg o desvairad o e  violento . Tenh a 

calm a e  procur e distrair-se . 

Qui s obedece r à  orde m afetuosa , 

ma s nã o pude . Aquele s apelo s qu e m e 

parecia m chega r d e muit o long e e  mi -

nha s ânsia s d e reve r a  mamã e queri -

da era m demasiad o forte s par a qu e m e 

sentiss e libertad o nu m minuto . 

Oh ! ma s er a horrível ! o s grito s ma -

terno s faziam-s e mai s alto s e  mai s for -

tes , dentr o d e mim , à  medid a qu e e u 

cedi a a o desej o d e tud o recordar . E , co m 

isso , voltaram-m e todo s o s sofrimentos , 

um a  um : a  do r n a garganta , a  opres -

sã o n o peito , a  falt a d e ar . 

Tiv e a  idei a d e qu e recomeçav a 

també m minh a long a e  doloros a agonia . 

Ti a Eunic e exortou-m e a  se r for -

te e  a  pensa r n a Bondad e Divina , d e 

mod o a  vence r a s pesada s impressõe s 

do momento , ma s debalde . 

Apó s banhar-m e a  front e e m águ a 

fresca , apanhad a e m vas o próximo , 

acentuou , carinhosamente : 



4 Nã o tenh a receio . Temo s igual -

ment e devotado s médico s po r aqu i e  j á 

mandamo s busca r u m facultativ o par a 

atender-nos . 

Aflito e  desalentado , comece i a  es -

perar . vn 

FAMILIARE S 

Enquant o aguardav a o  médico , Ti a 

Eunice , e m determinad o instante , avi -

sou-m e d e qu e iri a a o interio r busca r 

os familiare s e  saiu , deixando-m e en -

tregu e ao s pensamento s novo s qu e m e 

invadia m a  cabeça . 

Decorrido s algun s minutos , abriu -

-se a  port a e  noss a tia  chego u acompa -

nhad a po r outra s pessoas . 

A principio , julgue i qu e fosse m 

muitas , ma s era m dua s apena s 4  vov ó 

Adéli a e  prim o Antoninho . 

Vovó chamou-m e a  atençã o mai s 

fortemente . Nã o estav a trêmula , ne m 

curvada . Pareceu-m e muit o mai s moça , 

alegr e e  forte . Seu s olhos , sereno s e  lú -

cidos , irradiava m aquel a mesm a bon -

dad e do s outro s tempos . 



A surpres a d e vê-la , junt o d e mim , 

enchia-m e d e encantament o e  satis -

fação . 

Que alivio ! 

Lembra-s e d e quand o vov ó s e re -

tirou d a residência , muit o mal , par a a 

cas a d e saúde ? 

Desd e então , jamai s a  vimos . 

Mamã e anunciou-no s entã o a  mor -

te d a sant a velhinha , se m permiti r qu e 

a seguíssemos , n a grand e viage m qu e 

levo u a  efeit o par a a  derradeir a visita . 

Frequentemente , ambo s comentá -

vamo s a s grande s saudade s qu e no s dei -

xar a vovó . El a sempr e no s assistir a 

com excessiv a ternura . Dominava-no s 

com amo r e  bondade . Perdoava-no s to -

da s a s faltas . Poder á voc ê avalia r a  ale -

gri a qu e senti , vendo- a aproximar-se ? 

Ao lad o dela , estav a Antoninho , 

que reconheci , d e pronto . Noss o prim o 

havi a igualment e morrido , e m hospita l 

distant e d e nós . Pouso u o s olho s afe -

tuoso s e  doce s e m mim , tranquilizando -

-me o  coração.. . 

Verdadeir a torrent e d e pergunta s 

atravessou-m e o  cérebr o naquele s mo -

mento s rápidos . 

Muita s veze s ouvir a dizer , a í n a 

Terra , qu e apó s a  mort e d o corp o sería -

mo s conduzido s a o cé u o u a o inferno . 

O qu e e u via , porém , er a a  continuaçã o 

da paisage m familiar , querid a e  con -

fortadora . Vovó , Ti a Eunic e e  Antoni -

nh o estava m ali , mai s vivo s qu e nunca , 

diant e d e mim , desfazend o noss o velh o 

engan o d e qu e houvesse m desaparecid o 

par a sempr e n a morte . 

Noss a carinhos a velhinha. e o  pri -

mo abraçaram-me , sorridentes . 

Vov ó choro u d e alegri a a o beijar -

-me , conchegando-m e a o colo , com o an -

tigamente. 

Perguntou-m e po r todos . Lamen -

to u nã o te r podid o acompanha r minh a 

vinda , n o qu e fo i substituíd a po r Ti a 

Eunice , e  declaro u qu e visitari a ma -

mã e n a primeir a oportunidade . Inda -

gou , bondosa , s e voc ê e e u aind a éramo s 

aquele s mesmo s pequeno s endiabrado s 



que lh e escondia m o s óculo s par a ga -

nhar brinquedo s e  merendas . 

Amparando-me no s braço s de TOTÓ, 

tão carinhos a e  tã o boa , sent i muita s 

saudades d e mamã e e  chore i muito . 

Nossa querid a velhinha , porém , 

consolou-me, explicand o que , u m dia , 

mamãe e  você s virã o també m par a o 

nosso nov o lar . 

Vff l 

O MÉDIC O 

Aind a nã o havíamo s terminad o a s 

expansõe s d e carinh o e  alegria , n o re -

encontro , quand o o  médic o esperad o 

chegou . 

Tia Eunic e fo i recebê-l o e  trouxe- o 

à câmara . 

Bem humorad o e  be m disposto , el e 

distribui u saudaçõe s cordiai s co m mui -

ta alegria . 

Examinou-m e atenciosamente , apli -

cou-me raio s d e luz , acionand o peque -

nino aparelh o qu e nã o se i descrever , e , 

em seguida , passou-m e a  mã o direita , 

em silêncio , muita s vezes , sobr e o  peit o 

e a  cabeça , observand o e u qu e d e seu s 

dedos s e desprendia m faísca s d e lu z 

azulada e  brilhante . 



Terminada s essa s operações , leva -

das a  efeit o diant e d e todo s o s nossos , 

entro u a  conversar , satisfeit o e  otimis -

ta , dando-m e a  impressã o d e qu e s e 

achav a muit o mai s preocupad o e m dar -

�me ideia s nova s qu e remédios . 

Não m e pergunto u pel o clínic o qu e 

me tratar a e m casa , nã o s e interesso u 

visivelment e po r minh a gargant a dolo -

rida , ne m fe z qualque r indagaçã o qu e 

me pudess e transporta r o  pensament o 

par a a  situaçã o passada . 

Com habilidade , compeliu-m e a  es -

quece r a  do r e  a  aflição , distraindo-m e 

com assunto s muit o interessantes . 

Perguntou-m e qu e profissã o teri a 

eu escolhid o n a Terra , s e continuass e 

entr e o s espírito s encarnados , e , quan -

do lhe diss e alg o d o me u pendo r par a a 

aviação , começo u a  discorre r d e mod o 

tão fascinant e sobr e o  progress o d a 

ciência d e voar , qu e m e sent i franca -

ment e outro , despreocupad o da s ideia s 

de molésti a e  apeg o inferio r a o corp o 

físico qu e abandonara . 

Falav a com o experimentad o pro -

fesso r d e navegaçã o aérea . 

Ouvia-o , po r iss o mesmo , co m cres -

cent e assombro . 

Depoi s d e inteligent e exposiçã o so -

br e o  tem a qu e tant o m e interessava , 

assegurou-m e qu e conhec e o  noss o San -

to s Dumont , prometendo-m e outra s pa -

lestra s sobr e a  aviação , n a primeir a 

oportunidade . 

Reconhecend o qu e o  bondos o médi -

co i a coloca r pont o fina l à  conversação , 

arrisquei-m e a  perguntar , absolutamen -

te esquecid o d e minh a enfermidade : 

4 Doutor , o  senho r acredit a qu e 

podere i continua r estudand o aqui ? 

4 Com o não ? 4  respondeu , con -

tent e 4  ningué m precis a interrompe r 

o serviç o d e educaçã o própria , po r s e 

have r privad o d o corp o d e carn e terres -

tre . Esper o vê-l o animad o e  fortalecido , 

em brev e tempo , par a estuda r e  adqui -

rir conhecimento s novos . 

Essa s palavra s enchiam-m e d e es -

tímul o e  satisfação . 



Ao despedir-se , recomendo u qu e e u 

fosse matriculad o n o Parqu e do s Me -

ninos , ond e teri a o s benefício s qu e m e 

era m indispensáveis , n o qu e vov ó Adé -

lia e  Ti a Eunic e aquiesceram , agrade -

cidas . 

Quand o o  médic o s e foi , note i qu e 

deixar a d e escuta r o s grito s d e mamã e 

e qu e a s dore s havia m desaparecid o 

inexplicavelmente . 

IX 

A VIL A 

Durant e algun s dia s permanec i n o 

leit o d e convalescente , combatendo , so b 

o carinh o do s familiares , a s impressõe s 

nociva s qu e m e dominava m o  pensa -

mento . 

Antoninho , noss o primo , nã o s e de -

moro u mai s qu e u m di a a o me u lado . 

Estav a e m regim e d e internato , n o Par -

qu e do s Meninos , e  nã o devi a adia r o 

regress o ao s estudos . O  médico , porém , 

visitou-m e todo s o s dias , n o espaç o d e 

dua s semanas , at é qu e m e retire i d o 

quarto , melhorad o e  be m disposto , ape -

sa r d e enfraquecido . 

Vov ó Adéli a e  ti a Eunice , visivel -

ment e satisfeitas , acompanharam-m e 

ao exterior , amparando-m e no s primei -

ro s passos . 



Oh! qu e alegria!. -

Só entã o perceb i qu e amba s resi -

dem num a cas a delicios a e  confortáve l 

Após atravessa r pequen o corredor , 

chegue i a  espaços a sala , be m mobilada , 

parando , admirado , n a port a chei a d e 

luz, qu e comunicav a co m o  exterior . 

Novo mund o descortinava-s e à  mi -

nha vista . 

A paisage m ambient e er a bel a e 

prodigiosa . Bonita s casas , semelhante s 

de algu m mod o à s nossas , apesa r d e 

sere m muit o mai s lindas , alinhavam-se , 

de espaç o a espaço , com indizíve l encan -

to . Toda s ela s cercavam-s e d e pequeno s 

ou grande s jardins , ligado s a o fund o 

por arvored o agradáve l ao s olhos . 

Conclu í qu e o s vegetai s frutífero s 

mereciam , e m tod a parte , o  mesm o ca -

rinh o dispensad o à s flores . 

Bando s d e aves , d e penuge m bri -

lhante , vagueava m alegrement e no s 

ares . 

Na atmosfer a pairav a um a tran -

quilidad e qu e nã o tiv e ensej o d e conhe -

ce r n a Terra . Respirei , a longo s sorvos , 

o a r pur o e  leve . 

A residênci a d e vov ó Adéli a est á 

rodead a d e flore s diversas , predominan -

do a s d e co r avermelhada , o  qu e em -

prest a a o jardi m u m aspect o d e perma -

nent e alegria . Diss e vov ó qu e ti a Eu -

nic e fo i a  organizador a d a plantação , 

fazend o a  escolh a da s flore s cultivadas . 

Você , naturalmente , desejari a sa -

be r s e sã o iguai s à s qu e possuímo s n a 

Terra . Sim . Muita s s e parece m co m a s 

rosas , cravo s e  miosóti s qu e a í deixei , 

ma s grand e part e mostr a diferenças , 

qu e nã o m e ser á possíve l descrever . En -

tr e o  jardi m e  o  poma r d a cas a d e vovó , 

po r exemplo , h á doi s caramanchões , co -

berto s co m um a trepadeir a cuja s se -

mente s e u gostari a d e envia r a  mamãe . 

Ess a plant a delicad a projet a capricho -

sos e  comprido s fios , coberto s d e folha s 

verde-escuro , entr e a s quai s desabro -

cha m pequenina s e  abundante s coroa s 

de pétala s brancas , pintalgada s d e ru -

bro , a s quai s exala m deudos o aroma . 

Abas , o s fios  d e folha s e  a s flore s sã o 



tão perfumado s e  belo s qu e nã o encon -

tr o recurso s par a a  comparação . 

Par a se r franc o a  você , nunc a su -

pu s houvess e luga r d e tamanh a beleza , 

depoi s d a morte . Ant e a s minha s de -

monstraçõe s d e assombro , esclareceu -

-me vov ó qu e outra s regiõe s existem , 

muit o mai a lindas , ond e apena s pode m 

penetra r a s alma s santificada s qu e gas -

tara m tod o o  temp o d a existênci a ter -

restr e n a prátic a d o bem . 

NOTICIA S 

Passand o a o compartiment o próxi -

mo, um a bonit a sal a d e estar , reparei , 

surpreendido , nu m retrat o d e mamãe , 

de grande s proporções , que , a  nota r 

pela s aparências , er a guardad o al i co m 

imens o carinho . 

Comoveu-m e muitíssim o aquel a va -

liosa lembrança , colocad a nu m do s ân -

gulo s d a sala . 

Que saudade s enorme s tranborda -

ra m d e me u coração!.. . 

Abracei-m e a o retrato , ansiosa -

mente . 

Vovó Adélia , contudo , embor a ti -

vess e o s olho s raso s d'água , dirigiu-m e 

a palavra , co m energi a adoçad a d e 

ternura : 



4 Carlos , nã o s e emocione ! Re -
corde su a necessidad e d e equilíbri o sen -
timental. Precisamo s colabora r co m o 
médico e , par a isso , lembremo-no s d e 
sua mã e co m alegria ! 

Reprim i a  inquietaçã o qu e pareci a 
invadir-m e novamente , tranquilize i a 
mim mesmo , recompu s a  fisionomi a e 
procure i sorrir , satisfeito . Vov ó e  tia 
Eunic e sorrira m também , apreciando -
-me a  bo a vontad e e m obedecer-lhe s à s 
recomendações . 

Apesa r d e minh a inexperiência , en -
saie i a  modificaçã o d o quadr o emotivo , 
perguntando : 

4 Vovó , a  senhor a te m visitad o 

mamãe ? 

4 Sim , sempr e qu e poss o 4 escla -
rece u ela , sorridente , po r observar-m e 
o propósit o d e renovação , e  acrescen -
tou 4, lament o apena s qu e Arlind a nã o 
possa compreender , po r enquanto , a s 
verdade s espirituais . Tem , po r isso , per -
dido muit o tempo , dando-s e a  muita s 
atividade s inúteis . 

Sim , vov ó falav a co m indiscutíve l 

acerto . 

Ah ! s e todo s soubéssemos , a i n a 
Terra , com o é grand e e  formos a a  vida ! 

Ess e pensament o encheu-m e d e es -
peranç a nova . Meu s sentimento s ergue -
ram-s e mai s alt o e , abraçand o noss a 
querid a avozinha , indaguei : 

4 A  senhor a acredita , vovó , qu e 
eu aind a poss a se r úti l a  mamãe ? 

Os olho s d e noss a admiráve l velhi -
nh a encheram-s e d e alegria . Abraçou -
-me , po r su a vez , e  exclamou : 

4 Com o não , me u filho ? Depend e 
de su a bo a vontade , d e se u esforç o no s 
serviço s d e preparação . Quand o chega r 
ao Parqu e do s Meninos , nã o procur e o 
descans o ante s d o trabalh o e  receberá , 
muit o breve , o  júbil o d e auxiliar , nã o 
soment e a  mamã e e , sim , a muit a gente . 

Enlevad o co m a  respost a e  interes -
sad o e m sabe r muit o d e me u nov o am -
biente , fi z interrogaçõe s quant o a o pa -
radeir o de vov ô Antôni o e  do tio  Álvaro , 
sobr e os quai s sempr e s e referi a mamã e 



com muit a estima . Faltav a a  presenç a 
deles naquel a casinh a chei a d e amor . 

Vovó Adélia , porém , escutou-m e e 
ficou muit o triste . Seu s olho s estava m 
cheios d e lágrima s qu e nã o chegava m 
a cair . 

Esperava-lh e o s informes , quand o 
tia Eunic e s e adianto u e  disse : 

4 Carlinhos , po r enquanto , voc ê 
não pode recebe r os esclarecimento s qu e 
deseja . Se u vov ô e  se u ti o aind a nã o 
pudera m chega r at é aqui . Mai s tarde , 
saber á tudo . 

Ambas , todavia , mostraram-s e tã o 
acabrunhadas , qu e procure i muda r d e 
assunto , recordand o o  ensin o d e ma -
mãe d e qu e nunc a devemo s prossegui r 
em conversaçõe s qu e seja m desagradá -
veis a outra s pessoas . Creio , porém , qu e 
vovô Antôni o e tio  Álvar o nã o vã o bem , 
onde s e encontram . 

XI 

E M PREC E 

Na primeir a noit e qu e s e segui u à s 
minha s melhoras , permanec i e m com -
panhi a d e vov ó e  ti a Eunice , n o salã o 
maio r d a residência . 

lind o lua r banhav a o  jardim , l á 
fora , e  a  lâmpad a d e claridad e branda , 
no interior , semelhava-s e a  enorm e pé -
rol a e m form a d e coração . 

Vovó , qu e olhav a o  relógio , co m 
atenção , convidou-no s à  prece , expli -
cand o have r chegad o o  moment o justo . 

Reunimo-no s e m torn o d e grand e 
mesa , e m cuj o centr o repousav a gra -
cioso jarrã o co m flore s vermelhas , qua -
se iguai s ao s cravo s qu e conhecemo s ai . 

Findo s algun s minuto s d e silêncio , 
par a o s quai s vov ó Adéli a m e pedi u o s 



melhore s pensamentos , ti a Eunic e fe z 

linda oração , em voz alta , rogand o a  Je -

sus no s amparass e e  esclarecess e com o 

sempre , ajudando-no s a  se r digno s d a 

bênção d o Etern o Pai . 

Terminad a a  rogativa , co m gran -

de admiraçã o par a mim , vast o espelh o 

próxim o começo u a  iluminar-s e d e ma -

neir a maravilhosa , com o s e recebess e 

de zona desconhecid a vigoros a projeçã o 

de lu z dourada . E m breve s momentos , 

surgi a a í a image m d e um a senhor a ca -

tivante , faland o conosco . 

Vovó e  titia  passara m a  ouvi-la , 

atentas , enquant o nã o cabi a e m mi m 

mesmo d e admiração . 

Vencid a a  surpres a d o primeir o mi -

nuto , passe i a  escutá-la , fascinad o pel a 

beleza da s liçõe s e  do s comentários , 

cheios d e sabedoria , embor a nã o conse -

guisse penetra r n a intimidad e d e todo s 

os assunto s expostos . 

Suas disposiçõe s d e otimism o eram , 

porém , admirávei s e  contagiosas . Fala -

va-nos , atravé s d o órgã o d e televisão , 

como se estivess e e m pessoa , a  trê s pas -

so s d e nós , co m notáve l serenidad e e 

excelent e expressã o d e bo m ânimo . 

Alé m da s elucidaçõe s valiosa s qu e 

no s trazia , comentou , co m mai s calor , 

a noss a necessidad e d e entendiment o 

ant e o s desígnio s superiores , co m a  fir -

me decisã o d e no s afeiçoarmo s a  eles , 

dentr o d o espírit o d e serviço . Esclare -

ceu alegrement e qu e tud o no s ocorr e 

par a o  bem , desd e qu e nã o estejamo s n a 

posiçã o lamentáve l da s criatura s rebel -

de s e  caprichosas . 

Francamente , ouvindo-a , senti-m e 

encorajado , be m disposto . Tiv e a  idei a 

de qu e a  visitador a distant e irradiav a 

eflúvio s d e pa z qu e m e reconfortava m 

profundament e o  coração , multiplican -

do-m e a s esperança s n o futur o sublime . 

Naquele s reduzido s minutos , sent i qu e 

a minh a f é cresce u muito , intensifican -

do , dentr o d e mi m mesmo , o  otimism o 

e a  confiança . 

Quand o s e apago u a  lu z dourad a n o 

espelh o cristalino , ti a Eunic e informou -

-m e d e qu e dua s vezes , po r semana , o s 



lares da vil a entrava m e m contact o com 

elevados instrutore s e  governante s d o 

nosso novo plan o de trabalho , po r inter -

médio do s aparelho s d e televisã o e  ra -

diofonia. 

Não cabi a e m mi m d e alegri a con -

fiante . 

Voltand o a o repouso , vov ó Adéli a 

notificou-me d e que , n o di a imediato , 

seria e u recolhid o a o Parqu e do s Me -

ninos, d e ond e escrev o est a cart a par a 

você. 

XII 

O PARQU E 

No di a seguinte , muit o cedo , tia  Eu -

nic e conduziu-m e à  grand e instituição . 

O caminh o ofereci a suav e encant o 

aos olho s e  indizíve l contentament o à 

imaginação . 

Arvore s florida s enchia m a  atmos -

fer a d e caridos o perfume . Observe i qu e 

havi a atividad e e m torn o d e toda s a s 

residência s po r ond e passávamos , ma s 

rarament e enxergav a um a o u outr a 

criança . 

Comentand o a  minh a estranheza , 

responde u tia  Eunic e qu e a  vil a s e de -

dicav a quas e qu e exclusivament e ao s 

trabalho s d e reeducaçã o d e menino s e 

meninas , procedente s d a Terra , ma s 

que esse s jovens , n a maio r parte , per -



maneciam internado s n o Parque , so -

* lucionand o o s problema s qu e lhe s sã o 

próprios . Informou-me , ainda , d e qu e 

soment e depoi s d o indispensáve l apro -

veitament o espiritua l pode m a s crian -

ças volta r à  Terr a o u busca r a s esfera s 

superiores . Esclarece u qu e ne m todo s 

os pequeno s qu e morre m n o mund o sã o 

obrigado s a  transita r po r aqui , e m vir -

tude d e existire m menino s d e grand e 

virtude , o s quai s dispensa m qualque r 

atividad e d e retificação . Contudo , a 

maiori a da s criança s qu e chega m d a 

Terr a sã o portadora s d e pequeno s vi -

dos , reclamand o cuidad o e ensinamento . 

Enquant o titi a falava , core i d e ver -

gonha , recordand o a  preguiç a e  a  va -

diagem d e qu e e u gostav a tanto . 

Após agradabilíssim a caminhada , 

chegámos afinal . 

0 Parqu e é  lindo . 

Fui confiad o à  assistênci a d e u m 

santo velhinho , qu e s e incumb e da s 

criança s recém-chegada s aqui . Com o 

nã o m e encontrava , ainda , suficiente -

ment e segur o d e mi m mesmo , descan -

sei vário s dias , a  distânci a d o esforç o 

mai s ativo . 

Dispus , assim , d e mai s temp o par a 

examina r o  vast o instituto . 

H á muita s edificações , situada s en -

tr e grande s árvores . Verifique i gran -

de profusã o d e flores . Muita s sã o dife -

rente s da s qu e conhecemo s e m jardin s 

terrestre s e  alguma s dela s tê m a  pro -

priedad e d e rete r a  lu z d o dia , seme -

lhando-se , d e noite , a  pequena s estre -

la s radiantes , caída s d o céu . O  vento , 

muit o manso , est á sempr e perfumad o 

de aromas . E  nã o exist e u m s ó edifíci o 

se m flore s e m derredor . 

Há estud o e  trabalh o intensos . 

O Parqu e é  subdividid o e m diversa s 

escolas . Colabora m aqu i muito s profes -

sore s e  professoras ; e  tanto s menino s 

aqu i s e encontra m localizados , qu e ain -

da nã o pud e calcula r o  númer o exat o 

de todo s eles . 



Vejo-o s d e vária s idade s e  tama -

nhos , co m exceçã o da s criança s qu e vie -

ra m d o plan o físic o co m meno s d e set e 

anos , par a a s quais , segund o m e diss e 

um nov o amiguinho , h á lugare s e  cur -

sos especiais . 
XII I 

COMPANHEIRO S 

Depoi s d e julgad o apt o par a a  nov a 

tarefa , passe i a  figura r num a turm a d e 

vint e e  oit o alunos , todo s recém-chega -

do s d a Terra . 

Iniciando-m e na s lições , tiv e opor -

tunidad e d e conhece r vário s desse s co -

legas . A  maiori a permanec e n a mesm a 

posiçã o d e lut a menta l e m qu e m e en -

contro . 

A s saudade s d o la r distant e absor -

vem-no s a  quas e todos . 

Recordand o o s ensinamento s d e 

equilíbri o qu e receb i d e vov ó Adéli a e 

ti a Eunice , compreend i log o qu e nã o 

deveri a chorar , ma s ne m todo s o s com -

panheiro s procede m assim . 

N o di a imediat o à  noss a primeir a 

aula , quand o o  professo r determino u 



descansássemo s a o recreio , o Abelardo , 

aluno mai s nov o d e noss a classe , long e 

de aceitar-no s o  convit e par a u m pas -

seio, postou-se , n a port a d e saída , a 

chorar copiosamente . 

Miguelino , o  mai s experient e d e 

nós, aproximou-s e del e e  perguntou : 

4 Então , Abelardo , qu e é  isso ? 

0 interpelad o nã o respondeu , con -

tinuando a  chorar , angustiadamente . 

4 J á se i 4  torno u Miguelino , d e 

bom humo r 4 , é  saudad e d e casa , an -

seio d e retornar , nã o é  mesmo ? 

Sentindo-s e compreendido , o  com -

panheirinho voltou-s e e  desabafou : 

4 Sim , estou com saudade s d e ma -

mãe, muita s saudade s d e mamãe!.. . 

Aquela s palavras , pronunciada s 

com tant a mágoa , cortaram-m e o  cora -

ção. E u estav a sofrend o a  mesm a dor , 

e, lembrando-m e d e casa , custe i a  do -

minar a s lágrima s qu e tentava m cair . 

Miguelino percebe u qu e todo s nó s 

assistíamos à  cena , aflito s e  saudosos , 

por noss a vez . Po r iss o mesmo , dand o 
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a entende r qu e s e dirigi a a  todo s nós , 

que no s emocionávamo s tanto , expli -

cou, paciente : 

4 Todo s sentimo s a  falt a do s en -

te s querido s qu e permanece m n o mun -

do. A  do r d a distânci a no s ating e e m 

comum . Entretanto , com o poderíamo s 

auxilia r o s qu e ficaram , permanecend o 

inconformados ? Resolveríamo s tã o im -

portant e problema , chorand o se m con -

solo? Afina l d e contas , nã o somo s o s 

único s e m semelhant e prova . Existe m 

aqui algun s milhare s de joven s na s mes -

mas condições . Sofreram , com o eu , a 

separaçã o d e criatura s qu e lhe s era m 

profundament e amadas . Experimenta -

ram a  saudade , a  afliçã o d e voltar . Ma s 

compreenderam , enfim , qu e nenhum a 

batalh a pod e se r ganh a se m bastant e 

valo r moral , e lutara m consig o mesmo s 

pela poss e d e mai s valios a compreen -

são . Alé m disso , nã o devemo s esque -

cer qu e o s nosso s també m virão . Preci -

samo s preparar-no s convenientemente , 

desenvolvend o a  noss a capacidad e d e 
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auxílio, para sermo s útei s a eles , no mo-

mento oportuno. Pecamos , pois , ao Su -

premo Pa i corage m e  forças . 

Aquela exortaçã o amig a penetrou -

-nos fortement e o  espírito . 

Abelardo enxugo u o s olhos , sorri u 

com esforço e , em breve s instantes , no s 

reuníamos so b a  copa d e grande s árvo -

res, consolado s e  entregue s a  interes -

santes e  útei s conversas . 

XIV 

ENSINAMENTO S 

Naturalmente , voc ê perguntar á 

como s e desenvolve m nosso s trabalho s 

escolare s e , d e antemão , poss o respon -

der-lhe qu e o s serviço s dess a natureza , 

em nossa vil a espiritual , sã o quas e idên -

ticos ao s d e u m estabeleciment o d e en -

sino n a Terra . 

Temos materia l didático , em quan -

tidade variad a e enorme , inclusiv e livro s 

e caderno s d e exercícios . 

0 sistem a d e açã o do s professores , 

porém, é  bastant e diverso . 

Não soment e ensinam : guardam , 

confortam , orientam , 

Acho-me , po r exemplo , nu m curs o 

de bo m comportament o e  retificaçã o 

sentimental . 



Not o qu e os instrutore s nã o s e des -

cuida m d a part e intelectual , propria -

ment e dita , preparando-no s o  conheci -

ment o da s condiçõe s alusiva s à  vid a 

nova e m qu e no s encontramos . 

Par a isso , valem-s e da s realizaçõe s 

que j á edificámo s n a Terra . Nã o no s 

perturba m co m revelaçõe s prematuras , 

nem co m demonstraçõe s suscetívei s d e 

altera r o  equilíbri o d e nossa s emoções . 

Tomam , com o pont o d e partida , a s ex -

periência s qu e j á adquirimo s e  ajudam -

-nos a  desenvolvê-las , gradualmente , 

sem ferir-no s o s raciocínio s mai s agra -

dáveis . 

Tenh o a  impressã o d e qu e os orien -

tadore s daqu i recebem-no s o s conheci -

mento s terrestre s com o semente s do s 

conhecimento s celestiais . E m razã o dis -

so, nã o no s esmaga m co m a  exposiçã o 

maciç a d a sabedori a d e qu e sã o por -

tadores . Cercam-no s d e cuidado s e  ca -

rinho s especiais , par a qu e a s nossa s 

faculdade s superiore s germine m e 

cresçam . 

O qu e assombra , porém , é  a  vigi -

lânci a paterna l qu e o s abnegado s orien -

tadore s desenvolve m junt o d e nós , n o 

sentid o d e despertare m nossa s ideia s 

mai s elevadas . 

Ness e propósito , o  curs o d e intro -

duçã o à s aula s superiore s est á chei o d e 

tema s relativo s à  melhori a espiritua l 

que no s compet e atingir . Longa s hora s 

sã o aproveitada s n o exam e atencios o d e 

interrogaçõe s com o estas : 

4 Qu e pensamo s acerc a d o Cristo ? 

4 Com o recebemo s o s favore s d a 

Natureza ? 

4 Qu e fazemo s d a vida ? quai s o s 

objetivo s d e noss o esforç o pessoal ? 

4 Qu e concepçã o alimentamos , re -

lativament e a o temp o e  à oportunidade ? 

4 Quai s sã o a s diretrize s do s nos -

sos pensamentos ? 

4 Estaremo s utilizand o par a o 

bem o s instrumento s e  possibilidade s 

que o  Senho r d a Vid a no s confiou ? 

Semelhante s temas , examinado s 

inicialment e po r nosso s professores , e m 



'M proveitosa s aula s d e renovaçã o espiri -

f tual , dentr o da s quai s no s confessamo s 

uns ao s outro s atravé s d e comentário s 

sereno s e  francos , faze m lu z sobr e nó s 

mesmos , revelando-no s ao s olho s a  ex -

tensã o d e nossa s necessidades , pel o 

egoísmo , pel a indiferenç a e  ociosidad e 

em qu e temo s vivid o desd e muit o no s 

círculo s terrestres . 

TRABALH O 

Depoi s da s lições , qu e sã o sempr e 

agradávei s e  edificantes , somo s condu -

zido s a  um a oficin a d e grande s porpor -

ções , ond e trabalhamo s n a composiçã o 

de materia l d e ensin o par a o s joven s 

de curso s superiores , serviç o ess e qu e 

é sempr e orientad o po r instrutore s sá -

bio s d e noss a nov a esfer a d e ação . 

Atendemos , po r ess a forma , à s obri -

gaçõe s co m imens o proveito , porqu e 

cumprimo s o  deve r qu e no s cabe , pre -

parando-nos , a o mesm o tempo , par a ta -

refa s maiores . 

Tant a atençã o e  cuidad o devere -

mos , porém , dispensa r a o serviço , qu e 

Zacarias , u m d e nosso s colega s mai s 

resolutos , resolve u interpelar , respeito -



sãmente , ar o do s orientadores , inda -

gando : 

4 Todo s trabalham , com o nós , de -

poi s d a mort e d o corpo ? 

4 Gom o não ? 4 responde u ele , sor -

ridente . 

4 E 9 qu e 4  torno u o  companheir o 

acanhad o 4  ensinaram-no s n a Terr a 

que , depoi s d a morte , soment e encon -

traríamo s o  repous o eterno , quand o 

bons ; e  a  etern a punição , quand o maus . 

4 E ' um a ilusã o do s homen s 4  es -

clarece u generosament e o  instruto r 4 

quas e sempr e interessado s e m cria r ar -

tifício s par a o  engan o d e s i mesmos . Â 

maiori a da s criatura s encarnadas , no s 

círculo s terrenos , nã o esconde m o  de -

sej o vicios o d e goza r se m esforço , re -

cebe r benefício s se m proporcioná-lo s a 

outre m e  repousa r se m servir . 

Ness e pont o do s esclarecimento s 

sorri u be m humorad o e  continuou : 

4 A  propósit o d e semelhant e ver -

dade , a  maio r part e do s menino s qu e 

chega m at é aqui , sã o sempr e porta -

dore s d e enraizado s defeitos . Fora m 

muitíssim o ma l habituado s e m casa . Es -

cravizaram-s e a o carinh o excessivo , au -

sentaram-s e da s pequena s responsabi -

lidade s e  devere s qu e lhe s compete m n a 

organizaçã o familia r e , a o sere m sur -

preendido s pel a morte , sofre m angus -

tiosament e co m a  readaptação , porqu e 

a vid a continua , pur a e  simples , exigin -

do serviço , esforç o e  bo a vontad e d e 

cad a u m d e nós . 

Aquela s palavra s queimavam-m e a 

consciência . Recorde i minh a situaçã o 

antiga . Vi-me , d e novo , e m casa , recla -

mand o a  atençã o d e todos , se m qual -

que r resoluçã o d e se r úti l ao s outros . 

Nã o se i s e aconteci a o  mesm o a  outro s 

companheiro s d e turma , que , atentos , 

ma s desapontados , escutava m a s expli -

cações . Se i apena s qu e experimente i 

enorm e sensaçã o d e vergonha . 

Em seguid a a o interval o havid o na s 

observações , o  orientado r continuo u es -

clarecendo-no s qu e s ó o s mau s e  o s in -

diferente s busca m meio s d e fugi r a o 

trabalho , qu e o  serviç o no s é  concedid o 

com o verdadeir a bênçã o d e lu z e  paz . 



Por fim , exortou-no s a  recorda r qu e 
Jesus , e m criança , trabalhav a n a car -
pintaria , preparand o peça s d e madeira , 
dando-no s o  exempl o d e corret o apro -
veitament o do temp o infantil , acrescen -
tando , ainda , qu e s e houvéssemo s sid o 
educados , qnand o no s lare s terrestres , 
no espírit o d e serviço , nã o teríamo s 
tant a dificuldad e d e readaptaçã o à  vid a 
espirit o aL 

Confess o qu e esto u plenament e de . 
acord o co m semelhant e pont o d e vista . 
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ORGANIZAÇÃ O 

Achando-s e o  noss o prim o Antoni -
nho n o mesm o Parqu e ond e m e encon -
tro , naturalment e voc ê perguntar á po r 
notícia s dele , supondo- o talve z junt o d e 
mim . 

E' verdad e qu e respiramo s o  am -
bient e d a mesm a instituição ; n o entan -
to , o  grand e colégi o est á dividid o e m 
seções muit o diversa s entr e si . 

Segund o expliquei , faç o part e d e 
pequen a turm a d e criança s recém-che -
gada s da í d a Terr a e  Antoninh o j á vei o 
há mai s tempo . Alé m disso , noss o pri -
mo fo i u m model o d e bondad e e  obe -
diência . Er a bom . Dav a praze r ao s pais . 
Auxiliav a o s companheiro s com alegria . 
Nunc a prende u o s animai s e  nunc a o s 
feri u po r maldade . Nã o perdi a temp o 
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com brincadeira s d e ma u gosto . Dedi -

cava-s e à  leitur a instrutiv a e  a o traba -

lho co m a  devoçã o sincer a d o menin o 

corret o e  estudioso . D e tud o iss o fu i de -

vidament e informad o po r u m do s pro -

fessore s qu e no s visita m a  classe , a o 

qua l inquir i sobr e a  diferenç a entr e a 

minh a situaçã o e  a  d e noss o pequen o 

amigo . 

Em vist a d e minh a condiçã o infe -

rior , nã o poss o i r vê-lo ; ma s Ant o ninh o 

já conquisto u regalia s qu e e u aind a nã o 

possuo , e , d e ve z e m quando , ve m bon -

dosament e animar-m e e  consolar-me . 

Em outra s ocasiões , abraçamo-no s 

na reuniã o gera l d o Parque , quand o to -

dos o s menino s e  menina s do s curso s 

superiore s e  inferiore s s e encontram , 

um a ve z po r semana , n o di a consagrad o 

à prec e e  à  fraternidade . 

Talve z caus e surpres a a  voc ê o  qu e 

esto u contando , ma s ne m toda s a s 

criança s trabalha m e  estuda m juntas . 

Temo s n o enorm e Parqu e muita s 

divisõe s par a menino s e  meninas , e m 

separado , excetuando-s e cert a região , a 

mai s elevad a d e todas , e m qu e un s e 

outro s s e localiza m e m comum , tai s o s 

sentimento s sublime s d e qu e sã o por -

tadores . Quant o à  grand e maiori a d e 

joven s internado s n o instituto , ele s s e 

congrega m e m agrupamento s maiore s 

ou menores , d e acord o co m a s tendên -

cia s qu e o s caracterizam . 

H á menina s e  menino s fracos , doen -

tes , ignorante s e  instruídos , revelan -

do atraso , inérci a o u adiantament o na s 

expressõe s evolutivas , havendo , par a 

cad a categoria , seçã o especializada . 

Minh a turm a constitui-s e d e crian -

ça s recém-vindas , se m qualque r prepa -

r o espiritua l e  co m sério s defeito s par a 

corrigir . 

Ness e particular , nã o precis o re -

corda r a  voc ê qu e nunc a fu i inclinad o 

à disciplin a e  a o trabalho . 

Fazi a questã o d e cultiva r a  pregui -

ça . Gostav a do s bolos , d o caf é co m leite , 

da s refeições , d a bicicleta , d e minha s 

bola s d e gude , ma s nunc a soub e o  pre -

ço , ne m o  esforç o qu e tud o iss o custav a 

à mamã e e  a o papai . 



Hoje , porém , invej o o s menino s obe -

diente s e  bons , observando-lhe s a  feli -

cidad e quand o dele s m e aproxim o na s 

hora s d e repous o e  oração . Vejo-o s sor -

ridente s e  venturosos , quand o passa m 

junt o d e mim , se m vaidad e o u afetação , 

e peç o a  Jesus , co m firmeza , m e anim e 

a se r trabalhado r e  perseverant e n o 

bem , a  fi m d e que , u m dia , poss a unir -

-me a  eles , no s grande s e  abençoado s 

serviço s d e elevaçã o espiritual . 

Tenh o aprendid o aqu i muita s liçõe s 

inesperadas . 

Jamai s pense i qu e um a crianç a 

preguiços a pudess e faze r tant o mal . 

Par a reconhece r isso , me u irmão , 

tenh o chorad o muito . 

Lembra-s e d e Bichaninho , o  gat o 

de don a Susana , qu e e u mate i a  pe -

drada s ? 

Oh!.. . com o m e cust a conta r tud o 

a você!.. . 

Aqui , na s aula s d o Parque , à  me -

did a qu e fu i recebend o o s ensino s d o 

noss o professo r d e obrigaçõe s huma -

nas , fu i recordand o minh a falt a mai s 

nitidamente . 0  conheciment o d e nó s 

mesmo s diant e d o Univers o e  d a Vida , 

ao qu e m e parece , acend e um a lu z mui -



to fort e na s zona s mai s intima s d e nos -

so ser . Co m ess a claridad e misteriosa , 

minha s recordaçõe s do s dia s qu e s e fo -

ram surge m completa s e  movimenta -

da s e m minh a imaginação . E T assi m 

que , penetrand o o  fund o d e mi m mes -

mo, rev i minh a vítima , ouvindo-lhe , d e 

novo , o s gemido s angustiosos . Inunda -

da pel a lu z d a verdadeir a compreensão , 

minh a visã o interio r permaneci a com o 

que alterada . Comece i a  ve r Bichani -

nho , e m tod a parte . Trazia- o comig o n o 

estud o e  n o recreio , n o serviç o e  n o des -

canso . 

Chego u u m moment o e m qu e nã o 

pud e mais . Grite i co m tod a força . Ped i 

socorr o a o professo r e  ao s colegas . Nos -

so instruto r falava , justament e ness e 

instante , sobr e o  amo r e  a  gratidã o qu e 

devemo s ao s animai s e , dentr o d e mi -

nha consciência , ness e minut o inesque -

cível , o s olho s aflito s d o gatinh o pare -

cia m procura r o s meus , suplicand o pie -

dade . 

Vencido , ajoelhei-m e e m pranto , 

confesse i minh a falt a grav e e m alt a vo z 

e suplique i a o orientado r da s liçõe s m e 

afastass e daquel e quadr o terrível . 

Voltaram-s e par a mi m o s compa -

nheiros , assustados , quand o caí , gri -

tando . 

O instrutor , todavia , sorriu , bené -

vol o com o sempre , aproximou-se , abra -

çando-m e paternalmente , e  exclamou : 

4 J á se i o  qu e lh e ocorre , me u fi -

lho ! tenh a calm a e  paciência . Voc ê est á 

melhorando , porqu e j á descobr e a s pró -

pria s falta s po r s i mesmo . 

Repare i qu e el e s e achav a igual -

ment e comovido . Mostrav a o s olho s ra -

so s cTáffua . 

Depoi s d e long a pausa , afagou-m e 

a cabeç a e  disse : 

4 Porqu e mato u ess e gat o traba -

lhado r e  inocente , se m necessidade ? A 

image m d a vítim a est á profundament e 

associad a à s sua s lembranças . 

Compreendend o qu e o  professo r 

enxergav a quant o s e achav a ocult o e m 

minha s recordações , abracei-m e a  el e 

e supliquei : 



4 Me u protetor , me u amigo , aju -

de-m e po r piedade ! 

Ouviu-m e co m emoçã o a  súplic a e 

compadeceu-s e efetivament e d e mim , 

porqu e impô s a s mão s acolhedora s so -

br e a  minh a cabeç a e  oro u co m senti -

ment o tã o sublime , e m favo r d e minh a 

tranquilidade , qu e sent i repentin a re -

novação . Aquela s mão s carinhosa s ir -

radiara m intens a lu z qu e m e penetro u 

tod o o  se r e  aquel e banh o d e energia s 

novas , aliad o a o alívi o d a confissã o 

diant e d e todos , apaziguou-m e o  es -

pírito . 

Terminad a a  prece , recompu s a  fi -

sionomia , pedind o a o professo r m e en -

sinass e o  melho r recurs o d e resgata r o 

err o cometid o po r mi m noutr o tempo . 

Recomendou-me , então , e m prele -

çã o qu e serviss e a  todo s o s aluno s d a 

classe , a  aproveita r o  ensin o e  a  expe -

riência , dispensand o o  possíve l carinh o 

ao s animais , qu e sã o igualment e cria -

tura s d e Deu s e m march a progressiv a 

par a o  aperfeiçoamento , com o todo s 

nós , e  exortou-m e a  renova r a s recor -

daçõe s daquel a hora , co m oraçõe s fer -

vorosa s e  sincero s propósito s d e nunc a 

mai s destrui r a  vid a do s sere s frágei s 

e inofensivo s d a Criaçã o Divina . 

Em seguida , comento u a s conse -

quência s desastrosa s d e nosso s gesto s 



impensado s o u criminosos , e m qu e es -

palhamo s desarmonia s e  perturbações . 

Explico u qu e te m vist o inúmero s 

menino s co m o s quai s s e verifico u o  qu e 

me ocorria , embor a fosse m outro s o s 

fato s lamentávei s recordados . Lembro u 

muita s criança s d e grand e porte , co m 

bastant e entendimento , qu e passa m lon -

ga s hora s derruband o ninhos , prenden -

do ave s o u matando-a s se m conside -

ração , perseguind o cãe s trabalhadore s 

ou apedrejando , po r pervers o prazer , 

animai s útei s e  mansos . 

Esclarece u qu e todo s o s joven s des -

sa espéci e experimenta m aqu i prova -

çõe s be m amargas , send o obrigado s a 

repara r a s falta s qu e levara m a  efeit o 

no mundo , co m absolut o menosprez o 

das respeitávei s determinaçõe s do s pai s 

ou do s bon s conselho s da s pessoa s mai s 

velhas . 

Desd e então , lembro-m e d e Bicha -

ninho , sinto-lhe , ainda , a  image m den -

tr o d e mim ; entretanto , co m o  pode r d a 

prece , me u pensament o tranquilizou-se , 

voltand o a o passad o e m atitud e d e sin -

cero arrependimento , pedind o perdão . 

Humilhe i o s meu s sentimento s ca -

prichosos , do s quai s sempr e ocultar a o 

lado mau , e , po r isso , tenh o melhorado . 

Já nã o possu o mai s ócio s e  ne m ho -

ras desaproveitadas . 

Em todo s o s instante s consagrado s 

a recreio s e  diversões , encontr o árvore s 

para cuida r e  animaizinho s daqui , ao s 

quai s poss o auxilia r co m eficiênci a e 

proveito . 

Eu , qu e tant o m e alegrav a vend o 

as ave s perseguida s pelo s menino s for -

tes , hoj e m e dedic o a  ajuda r pequeno s 

pássaro s n a construçã o d e ninhos . 

E observ o que , diant e d a minh a 

atitud e interio r transformada , toda s 

as pessoa s qu e m e cerca m com o qu e 

se transformara m par a mim . Receb o 

olhare s afetuoso s e  agradecido s d e tod a 

parte . O s professore s e  colega s pare -

cem-m e mai s simpáticos , mai s amigos . 

Notando-m e o  sincer o esforç o par a 

corrigir-me , ningué m m e falo u d o gat o 

apedrejado . 



O episódi o trist e fo i esquecid o bon -

dosament e po r todos . 

Dev o à s árvore s e  ao s passarinhos , 

ao s quai s m e tenh o consagrad o no s úl -

timo s tempos , a s alegria s qu e m e en -

che m o  coração . 

Tenh o quas e a  certez a d e qu e Bi -

chaninh o m e perdoo u a  maldade . Sint o 

qu e fi z a  pa z comig o mesm o e  crei o que » 

se e u voltass e presentement e par a casa , 

seri a melho r filho e  melho r irmão . 

(V Dirceu , nunc a atorment e ne m 

mat e o s animai s útei s e  inofensivos ! 

Tenh o chorad o muit o par a repara r o 

err o qu e cometi . 

PRÊMI O 

N a seman a última , termine i o  pri -

meir o an o d e minh a permanênci a n o 

Parqu e e  dev o assinala r qu e receb i va -

lios o prêmi o d e grat a significaçã o par a 

mim . 

Trabalhei , esforçando-m e quant o 

possíve l par a se r disciplinado , co m apro -

veitament o da s lições . 

No s de z último s meses , gaste i a s 

hora s d e recrei o e m serviço s d e prote -

çã o ao s animais , qu e passara m a  que -

rer-m e bem , co m amizad e e  simpatia ; 

realize i estudo s espirituai s d e muit a 

importânci a par a o  me u futuro ; parti -

cipei , alguma s vezes , d e comissõe s d e 

auxíli o fraternal , enviada s a  compa -

nheiro s d e luta ; e  alegr e tranquilidad e 

banhava-m e a  consciência . 



Muito s menino s d e minh a class e 

fora m promovido s a  curs o mai s eleva -

do, entr e o s quai s tiv e o  júbil o d e se r 

incluído . 

Houv e um a festa , chei a d e alegri a 

e beleza , e m qu e receb i o  distintiv o d a 

"Boa Vontade" , um a lind a medalha , es -

culturad a num a substânci a semelhant e 

a prat a luminosa , apresentand o essa s 

duas palavras , escrita s e m alt o relevo , 

com um a tinta  dourada . 

Ness e di a venturoso , o  professo r 

abraçou-m e comovidament e e  declarou -

-itie qu e e u poderi a solicita r algum a 

coisa , algum a concessã o no s trabalho s 

finalistas . 

No fund o d e me u coração , estav a 

o desej o d e i r a  casa . Queri a abraça r 

mamãe , papa i e  ve r você . Tinh a a  idei a 

de qu e m e encontrav a distant e h á mui -

tos ano s e , po r iss o mesmo , receb i a  no -

tificação co m imens a alegria . 

Respondi , ansioso , que , s e m e foss e 

permitid o roga r algu m contentament o 

maior qu e o  d e se r promovid o à  cate -

gori a superior , pediri a par a regressa r 

ao la r terreno , a  fi m d e abraça r o s en -

te s amado s d e me u coração . 

O instrutor , porém , afagando-m e 

delicadamente , pondero u qu e e u aind a 

nã o possuí a a s força s precisa s par a se -

melhant e cometimento . Av e frágil , nã o 

dispunh a d e pena s par a vô o tã o arro -

jado . Ma s acrescento u qu e o  me u de -

sej o seri a atendid o e m parte . 

No di a seguinte , fu i notificad o d e 

que veri a mamãe , apena s mamãe , po r 

algun s momentos , num a instituiçã o pie -

dosa , situad a na s regiõe s mai s próxi -

ma s daí . 

Log o após , num a lind a noite , acom -

panhad o d e tia  Eunice , a  cujo s cuidado s 

me deixo u o  orientador , fu i a o encontr o 

de noss a mãezinha , num a cas a grand e 

e bonita , ond e havi a intens a movimen -

taçã o d e Espírito s amigo s j á distancia -

dos d o corp o carnal . 

O qu e fo i ess a hor a divina , nã o po -

dere i descrever . Mamã e fo i trazid a po r 

um a senhor a iluminad a e  bela . Pareci a 

mergulhad a num a indefiníve l admira -



cão qu e a  tornav a perplexa . Pareci a 

nã o ve r a  senhor a qu e a  amparav a 

maternalmente , e , a o aproximar-s e d e 

nós , nã o percebe u a  presenç a d e noss a 

tia , a o me u lado . Quand o pouso u o s 

olho s sobr e mim , reconheceu-m e e  gri -

tou me u nom e muita s vezes . Atirei-me , 

chorand o d e júbilo , ao s seu s braço s e 

estivemo s assim , unido s e  e m lágrimas , 

durant e todo s o s minuto s reservado s 

ao reencontro . 

Po r fim , a  generos a mensageir a 

que a  trouxer a aproximou-s e d e mi m 

e falou : 

4 Basta , me u filho ! A alegri a tam -

bém pod e prejudica r o s qu e aind a s e 

encontra m n o corpo . 

Em seguida , retiro u mamãe , deva -

garinho , com o que m cuid a d e um a pes -

soa doente . 

Voltei , então , a o Parque , junt o d e 

tia Eunice , co m um a esperanç a nov a a 

banhar-m e o  coração . 

A Bondad e d e Deu s nã o no s separ a 

as alma s par a sempre . 

CONCLUSÕE S 

Agora , me u irmão , qu e dev o encer -

ra r est a carta , envi o a  voc ê u m abraç o 

afetuoso , esperand o qu e minh a expe -

riência poss a se r úti l a o se u coração . 

Nã o s e julgue , dentr o d a vida , 

com o algué m qu e nunc a prestar á con -

ta s do s ato s mai s íntimos . 

Tud o o  qu e praticamos , Dirceu , 

permanec e gravad o n o livr o d a cons -

ciência . 

O be m é  a  sementeir a d a luz , por -

tador a d e colheita s sublime s d e alegri a 

e paz , enquant o qu e o  ma l no s enegre -

ce o  espírito , com o tint a escur a qu e 

manch a o s alvo s caderno s escolares . 

Ouça a  palavr a esclarecedor a d e 

nosso s pais , o s primeiro s amigo s qu e a 



Bondad e Divin a coloco u à s porta s d e 

noss a vid a terrestr e e  nunc a desprez e 

os bon s conselho s recebidos . A  noss a 

natureza , quas e sempre , reclam a ternu -

ra e  compreensã o do s qu e no s cercam , 

ma s a  noss a necessidad e d e preparaçã o 

espiritua l exig e lut a e  contrariedade . 

Ne m sempr e aprendemo s o  necessário , 

recebend o demasiada s carícias . Po r iss o 

mesmo , n a maiori a da s ocasiões , preci -

samo s d o socorr o d e advertência s mai s 

fortes . 

Nã o seja , pois , rebeld e à  orienta -

ção d o lar . 

Em suma , Dirceu , sej a bondoso , 

fraterno , aplicad o a o estud o e  a o tra -

balho . Conserv e amizad e sincer a ao s 

livros . Faça-s e amig o prestimos o d e to -

da s a s pessoas , aind a quand o nã o poss a 

voc ê se r compreendid o imediatament e 

por elas . 

Nã o descrei a d a bo a semente , em -

bora a  germinaçã o s e faç a tardia . 

Nã o maltrat e ne m persig a o s ani -

mai s útei s o u inofensivos . E ' muit o la -

mentáve l a  atitud e d e todo s aquele s qu e 

converte m a  vid a terren a nu m instru -

ment o d e perturbaçã o e  destruiçã o par a 

os mai s fracos . 

Sej a bom , Dirceu , profundament e 

bom, verdadeir o e  leal . E  crei a qu e to -

dos o s seu s ato s nobre s serã o larga -

ment e recompensados . 

Agora , me u querid o irmão , dev o 

terminar . 

Beij e po r mi m a  mamã e e  a  papai . 

Esto u cert o d e qu e u m di a no s reunire -

mos , d e novo , n o Grand e e  Abençoad o 

Lar , se m lágrima s e  se m morte . 

At é lá , conservemos , acim a d e to -

das a s dore s e  incertezas , noss a f é viv a 

em Deu s e  a  noss a suprem a esperanç a 

no destino * 

Adeus . 

Receb a muita s saudade s d o se u 

afetuos o 4 

CARLOS . 

FI M 



prece 

Meu Senhor, Sábio do s Sábios, 

Pai d e tod a a  Criação, 

Põe a  doçura em meu s lábio s 

E a  f é n o meu coração. 

Sol d e amo r qu e m e conduz, 
Na vida em que me agasalho , 
Enche o s meu s olhos d e lu z 
E as minhas mãos de trabalho. 

Dá-me força s n o caminho, 

Para luta r e  vencer , 

Transformando tod o espinh o 

Em flore s d o me u dever . 

Pai, nã o Te esqueça s d e mim, 

Nas bênçãos d a compaixão, 

Guarda-me e m Te u coraçã o 

De paz e  d e amor se m fim . 

, T^* 3 ^ d o livr o "Jardim d a Infância", d o Espírit o 
Xavier) US ' recebido  l* 1 0 médiu m Francisco Cândido 
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